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Processo de Criação e Tradução de Aplicações Informáticas para o Ensino 

do Chinês 

Resumo 

 

 O presente relatório encontra-se dividido em três capítulos. Primeiro, começa-se por dar a conhecer a 

instituição que acolheu o estágio, a empresa VocApp, que se situa em Varsóvia, Polónia. Referindo o seu 

regulamento interno, a adaptação a novas culturas e a aplicação criada pela empresa. De seguida, faz-

se uma descrição do trabalho realizado durante os quatro meses de estágio, com foco no ensino do 

Chinês Língua Estrangeira através de flashcards, explicando todo o processo de criação e de tradução 

de lições e cursos para o ensino de chinês, identificando algumas dificuldades encontradas, assim como, 

alguns aspetos a ter em conta. Por último, faz-se uma introdução às novas tecnologias disponíveis para 

a aprendizagem de línguas estrangeiras, em especial para a aquisição da língua chinesa, dando a 

conhecer várias aplicações informáticas existentes no mercado. Análise de um questionário realizado 

sobre a aprendizagem de línguas estrangeiras através de aplicações informáticas destinadas ao ensino 

de línguas. 

Palavras-Chave: Aplicações informáticas; Chinês como língua estrangeira; Ensino de chinês; 

Flashcards  
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The Process of Creation and Translation of Computer Applications for 

Teaching Chinese 

Abstract 

 

This report is divided into three chapters. First, it starts by presenting the institution that hosted the 

internship, the company VocApp, which is located in Warsaw, Poland. Mentioning the company’s internal 

regulations, the adaptation to new cultures and the application created by the company. Then, there is a 

description of the work done during the four-month internship, focusing on teaching Chinese as a foreign 

language through the use of flashcards, explaining the whole process of creating and translating language 

lessons and courses for Chinese teaching, identifying some difficulties encountered as well as some 

aspects to take into account. Lastly, new technologies available for foreign language acquisition are 

presented. Introducing several online applications in the market. Analysis of a survey made on foreign 

language learning through the use of language learning applications. 

 

Keywords: Chinese as a foreign language; Chinese teaching; Flashcards; Language learning 

applications 
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汉语教学中应用软件的创造与翻译程序 

摘要 

 

本实习报告分为三章。首先介绍了实习的主办机构，位于波兰华沙的 VocApp公司。其

次，提及公司的内部规章制度、对新文化的适应及其创建的应用程序。紧接着，介绍

了本人在四个月实习期间内的工作，重点是通过使用抽认卡进行对外汉语教学，阐述

了语文课程的创编和翻译的全过程，并指出该过程中遇到的一些困难和应注意的几个

方面。最后，本文介绍了可用于外语习得的新技巧以及当前市场上的几种在线应用程

序，并尝试分析了一项关于外语学习中运用语言学应用的调查。 

 

关键词: 抽认卡; 汉语教学; 汉语外语; 语言学应用
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Introdução 

 

Com o passar dos anos as novas tecnologias têm vindo a atrair cada vez mais o interesse das 

pessoas. Atualmente, novas tecnologias como o computador, o smartphone e o tablet, fazem parte do 

quotidiano das pessoas, podendo, por vezes, até serem consideradas imprescindíveis para simples 

tarefas do dia-a-dia. A constante curiosidade por estas novidades faz com que aplicações e programas 

informáticos estejam constantemente a surgir, influenciando as mais diversas áreas de interesses, 

incluindo a aprendizagem de línguas estrangeiras.  

O presente relatório tem como objetivo dar a conhecer o projeto de estágio no âmbito do Mestrado 

em Estudos Interculturais Português/Chinês: Tradução, Formação e Comunicação Empresarial. O 

estágio foi realizado na empresa VocApp, situada em Varsóvia, Polónia. A escolha de uma empresa 

situada fora do país contou com o apoio do programa Erasmus+, que permite a estudantes do ensino 

superior a oportunidade de realizar um estágio profissional no estrangeiro1. 

 A VocApp é uma empresa que criou uma aplicação informática, registada com o mesmo nome, 

que utiliza flashcards para o ensino de línguas estrangeiras, também disponível em formato website. O 

estágio incidiu-se maioritariamente na criação de cursos e lições para o ensino de línguas estrangeiras, 

com foco no ensino do Chinês como Língua Estrangeira (CLE), para mais tarde, serem colocados na 

aplicação em formato flashcard.  

O primeiro capítulo tem como objetivo dar a conhecer a empresa que acolheu o estágio durante 

quatro meses, mencionando a sua história e as suas regras de funcionamento. Este capítulo procura dar 

a conhecer algumas diferenças culturais encontradas durante este percurso, assim como, a atividade 

realizada e as ferramentas utilizadas. 

No segundo capítulo é feita uma explicação detalhada sobre o processo de criação e de tradução 

de cursos e lições. São também expostos aspetos a ter em conta durante este processo, assim como 

dificuldades encontradas e as suas soluções das mesmas. São também examinados cinco cursos criados 

para o ensino da língua chinesa. 

No terceiro e último capítulo é feito um enquadramento teórico. Neste capítulo é feita uma 

apresentação às novas tecnologias existentes para aprendizagem de línguas estrangeiras, onde se dá a 

conhecer alguns parâmetros a ter em conta aquando a escolha de uma aplicação para a aquisição de 

línguas, assim como os benefícios e desvantagens das mesmas. Procurou-se fazer uma apresentação 

 

1 https://ec.europa.eu/programmes/erasmus-plus/opportunities/traineeships-students_pt (Consultado a 29-12-2019) 

https://ec.europa.eu/programmes/erasmus-plus/opportunities/traineeships-students_pt
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dos vários tipos de aplicações disponíveis no mercado para a aprendizagem do chinês, não só através 

de flashcards, mas também, por exemplo, dicionários. Por fim, no âmbito deste processo de aquisição 

de línguas através do uso das novas tecnologias, faz-se uma análise a um questionário realizado online 

com a finalidade de dar a conhecer a opinião de algumas pessoas em relação a este tópico.  

É importante também mencionar que, embora exista uma fonte gráfica para o uso oficial em 

dissertações e teses, NewsGotT, esta fonte não é compatível com o sistema de escrita chinesa, pelo que 

para os carateres chineses como para o pinyin foi necessário a utilização de outros tipos de letra. 
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1. Estágio Curricular na empresa VocApp 

1.1. Escolha do estágio curricular e a entidade que acolheu o estágio 

 

No momento em que decidi ingressar no Mestrado em Estudos Interculturais Português/Chinês: 

Tradução, Formação e Comunicação Empresarial tinha noção que, de forma a completar esse ciclo de 

estudos, teria de escolher entre realizar uma dissertação de mestrado ou um estágio curricular e o seu 

respetivo relatório. A opção de realizar um estágio curricular susteve mais interesse, pois seria uma 

maneira de expandir o meu conhecimento, ter a experiência de trabalhar numa área do meu interesse e 

de pôr em prática os conhecimentos adquiridos nas unidades curriculares estudadas, tanto do referido 

mestrado como da Licenciatura em Estudos Orientais: Estudos Chineses e Japoneses. A escolha do 

estágio também representava uma oportunidade de enriquecer o meu Curriculum vitae, pois, hoje em 

dia, na procura de um futuro emprego, ter experiência de trabalho é, sem dúvida, crucial. 

Durante a procura por um estágio que me permitisse obter experiência nas áreas da tradução e 

do ensino, decidi escolher estágios no âmbito das bolsas de estudo Erasmus+. Neste âmbito, após um 

período relativamente curto, encontrei a empresa VocApp, a qual, após um breve processo de seleção, 

nomeadamente uma entrevista, decidiu atribuir-me o estágio. 

A empresa que acolheu o estágio, a VocApp, e sobre a qual escrevo este relatório, situa-se na 

capital da Polónia, Varsóvia. O estágio teve a duração de quatro meses, com início a 11 de fevereiro de 

2019 e termo a 10 de junho de 2019. Segue-se uma explicação sobre a história da empresa, as 

atividades que realiza e informações pertinentes acerca da mesma.  

 

 

Figura 1.  Lógotipo da empresa VocApp 
 

A VocApp é uma empresa start-up, sendo resultado de um projeto que visa criar soluções 

modernas na área da educação para a aprendizagem de línguas estrangeiras, tendo, para esse fim, 

construído uma plataforma de estudo que se encontra disponível em formato website (computador) e 

aplicação (dispositivos móveis). Através desta aplicação, os utilizadores não só têm a oportunidade de 

criar os seus próprios cursos no formato de flashcards, como também podem usufruir dos inúmeros 

cursos já existentes. 
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A solução desenvolvida pela VocApp, no que é concernente à aplicação em si, é baseada no 

algoritmo que otimiza repetições e um sistema que gera conteúdos multimédia para desenvolver todos 

os sentidos do utilizador, o que aumenta significativamente a eficiência do processo de aprendizagem. 

 

 

Figura 2. Página inicial do website da VocApp 
 

A VocApp foi um projeto criado em 2017 pela empresa Fiszkoteka (com aplicação com esse 

mesmo nome), a versão polaca equivalente à empresa VocApp destinada ao ensino de línguas 

estrangeiras para polacos fundada por Rafał Młodzki. A empresa Fiszkoteka ganhou, no ano 2012, o 

título de “Website de Ouro do ano pela WPROST”2 (TdA), uma revista semanal polaca também disponível 

em inglês, e recebeu um subsídio da União Europeia como parte do Programa Operacional Economia 

Inovadora 8.1. Ganhou igualmente o Selo Europeu de Línguas, que, de acordo com o website da Direção-

Geral da Educação (DGE) do Ministério da Educação, é “um prémio que recompensa novas iniciativas 

no âmbito do ensino e da aprendizagem das línguas3”, concedido pela Comissão Europeia.  

 

Figura 3. Logótipo da empresa Fiszkoteka 

Em 2018, Simpact VC, o primeiro fundo de capital da Polónia, investiu 1 milhão de zlótis (PLN) 

na VocApp, permitindo que a empresa obtivesse mais independência em termos de desenvolvimento do 

 

2 “Golden Website of the Year WPROST” (TdA) 
3 https://www.dge.mec.pt/noticias/selo-europeu-para-linguas-2019 (consultado a 16-12-2019) 

https://www.dge.mec.pt/noticias/selo-europeu-para-linguas-2019
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produto. No mesmo ano, a VocApp participou no programa de residência da Google para empresas start-

up, onde a primeira fornece a empresas recém-criadas a possibilidade de usar as suas instalações 

durante um ano, assim como, orientação nas mais diversas áreas como, por exemplo, marketing digital 

e recursos humanos. 

De acordo com o criador da empresa4, Rafał Młodzki, os cursos da Fiszkoteka são diariamente 

utilizados por mais de 100 escolas de línguas na Polónia, mais de um milhão e quatrocentas pessoas 

estão registadas no site e já foram criados mais de 39 milhões de flashcards pelos utilizadores. Foram 

ainda convidados para participar em programas de televisão polacos e a imprensa escrita noticiou 

inclusive algumas informações sobre esta empresa. 

 

1.1.1. Regulamento Interno da Empresa 

 

Embora não possua nenhum documento escrito, gostaria de enunciar o conjunto de regras ou 

estipulações que, no âmbito do presente estágio, foram acordadas entre mim e a VocApp: 

1. O estagiário tem de trabalhar 30 horas semanais, seis horas por dia, cinco dias por 

semana. 

2. Os horários de chegada e de saída do trabalho são flexíveis desde que se cumpram, pelo 

menos, as seis horas de trabalho obrigatórias. 

3. Cada funcionário tem direito a um dia por semana, excetuando a segunda-feira, onde pode 

trabalhar a partir de casa, desde que se comprometa a fazer o seu trabalho e a estar 

sempre contactável. 

4. Todos os estagiários têm de estar fisicamente presentes, durante a segunda-feira de 

manhã, na empresa, uma vez que será o dia em que se procederá à realização de uma 

reunião semanal, na qual não só se discutirão  os principais acontecimentos da(s) 

semana(s) transata(s), como também se apresentarão as metas que se pretendem 

alcançar na presente semana. 

5. Cada funcionário tem direito a 30 minutos para almoçar, podendo fazer pausas sempre 

que achar necessário (no máximo, de 15 minutos). 

 

4 Anexo I 
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6. Cada estagiário pode escolher usar um dos computadores da empresa ou trazer o seu 

próprio computador, sendo que àqueles que optarem utilizar o seu computador pessoal 

será atribuído 300 PLN (equivalente a cerca de 70 euros). 

7. Cada estagiário tem direito a 200 PLN, cerca de 50 euros, para comprar bilhetes de 

viagens, museus, entre outras atividades culturais. 

8. A empresa oferece o cartão de transporte e, caso o estagiário queira, um cartão SIM. 

9. Caso o funcionário assim o queria pode participar nas lições de polaco que decorrem na 

empresa uma vez por semana. 

10. É necessário, assim que se chega à empresa ligar e manter sempre ligada a conversa de 

grupo, para todos os funcionários estarem em contacto. É também obrigatório informar a 

atividade que se desenvolveu no dia anterior e a meta de flashcards a realizar no dia a 

decorrer. 

11. Todas as sextas-feiras é obrigatório preencher na folha de estagiários (criada pela empresa 

no Google Sheets), o número de horas que se realizou de trabalho, o número de tarefas 

que se desempenhou e, quais e os aspetos a melhorar na semana a seguir. 

 

1.2. Adaptação a novas culturas 

 
A Polónia, país onde fiz o estágio, é um país situado na parte leste da Europa. Durante a Segunda 

Guerra Mundial (1939-1945) a Polónia foi um dos países mais marcados pela guerra, aspeto esse que 

ainda hoje está presente. Quando decidi fazer este estágio conhecia a sua história, embora, confesso, 

apenas quando aterrei no país me apercebi o quão presente ainda estavam os acontecimentos do 

passado. O povo polaco homenageia diariamente pessoas que perderam as suas vidas na guerra, algo 

que se pode ver frequentemente perto de locais históricos onde as pessoas colocam fotos com velas e 

flores. Felizmente, durante este estágio tive a oportunidade de viajar por várias cidades polacas e de 

conhecer melhor a cultura deste país. 

O primeiro choque cultural encontrado foi a língua, pois a maioria dos polacos não fala inglês. No 

entanto, felizmente existem muitas palavras escritas de forma muito semelhante ao português, o que, 

em última instância, permitiram que compreendesse certos assuntos. O povo polaco, embora simpático, 

é bastante reservado e não gosta de muita proximidade, daí que não seja recomendável cumprimentar 

as pessoas como faríamos em Portugal. A cultura tem um grande impacto na maneira como as pessoas 

agem e interagem. Por isso, diferentes culturas requerem maneiras diferentes de comunicar e de agir.  
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“A aquisição de habilidades comunicativas interculturais passa por três fases: consciencialização, conhecimento e 

competências. Tudo começa com a consciencialização: o reconhecimento de que eu carrego um software mental específico 

devido à maneira como fui criado, e que, outros criados em ambientes diferentes carregam softwares mentais diferentes por 

razões igualmente boas. (…) Segue-se o conhecimento. Se temos de interagir com outras culturas específicas, temos de 

aprender sobre essas mesmas culturas. Devemos aprender sobre os seus símbolos, os seus heróis, e os seus rituais; embora 

possamos nunca vir a partilhar esses seus valores, podemos, ao menos, ficar com uma ideia intelectual de onde os seus valores 

diferem dos nossos. As competências baseiam-se na consciencialização e no conhecimento, mais a prática. Temos de 

reconhecer e aplicar os símbolos da outra cultura: reconhecer os seus heróis, praticar os seus rituais, e experienciar a satisfação 

de progredir num novo ambiente, ser capaz de resolver primeiro, problemas simples, e mais tarde alguns dos mais complicados 

da vida entre os outros.” (Hofstede et all., 2010, pp. 419/420)5  

 

No dia a dia da empresa, existem igualmente diferenças culturais e, como tal, temos de lidar com 

essas diferenças tendo por base o que vemos à nossa volta. Numa primeira impressão, pareceu-me que 

não existia uma clara diferenciação entre estagiários e funcionários já agregados aos quadros da 

empresa. E, neste sentido, confesso que apenas reconhecia a pessoa encarregada pelo trabalho que eu 

estava a realizar. Contudo, numa fase posterior, apercebi-me que essas circunstâncias eram um 

fenómeno bastante comum para facilitar a integração de todos na empresa. Durante os quatro meses 

de estágio o chefe executivo da empresa raramente apareceu. Esse foi o maior choque cultural que 

encontrei, visto que, sempre que o patrão queria comunicar algo aos estagiários seria uma terceira 

pessoa a fazê-lo. A maioria dos funcionários da empresa trabalhava a partir de casa, apenas o nosso 

orientador do estágio e outra funcionária trabalhavam lado a lado com os estagiários. Apesar da confusão 

inicial essa foi uma boa estratégia para aproximarem e darem mais espaço aos estagiários.  

Como referido no regulamento interno da empresa, era necessário todos os dias reportar através 

de um grupo de conversas online o trabalho desempenhado no dia anterior e a meta que se pretendia 

alcançar no dia a começar, era também encorajado a que, caso alguém tivesse algo a discutir com outro 

funcionário, o fizesse via chat de grupo em vez de cara a cara, o que, no início deu a sensação que 

acabava por distanciar um pouco as pessoas. Todas as sextas-feiras era necessário reportar o número 

de tarefas desempenhadas durante a semana, e dependendo do tipo de tarefas (algumas tarefas, como 

por exemplo, cursos com mais de 300 flashcards, valiam mais que outras), era automaticamente 

atribuído um número de total pontos a cada funcionário, dando a impressão que o funcionário era 

 

5 “The acquisition of intercultural communication abilities passes through three phases: awareness, knowledge, and skills. Awareness is where it all starts: 
the recognition that I carry a particular mental software because of the way I was brought up and that others brought up in a different environment carry a 
different mental software for equally good reasons. (…) Knowledge should follow. If we have to interact with particular other cultures, we have to learn about 
these cultures. We should learn about their symbols, their heroes, and their rituals; while we may never share their values, we may at least get an 
intellectual grasp of where their values differ from ours. Skills are based on awareness and knowledge, plus practice. We have to recognize and apply the 
symbols of the other culture: recognize their heroes, practice their rituals, and experience the satisfaction of getting along in the new environment, being 
able to resolve first the simpler and later on some of the more complicated problems of life among the others.” (TdA) 
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avaliado não pela qualidade do seu trabalho mas pela quantidade que realizava, porém, foi explicado 

pelo coordenador na empresa que, estes números eram meramente para os dados da empresa e não 

tinham como objetivo avaliar o desempenho do funcionário. 

 

1.3.  Atividade desenvolvida na empresa de acolhimento 

 

A VocApp é composta por uma equipa diversificada de estagiários que desempenham funções de 

marketing e de linguistas. Os estagiários, dependendo da área em que estão inseridos, têm a função de 

gerir as redes sociais e de dar a conhecer a empresa tanto na plataforma Facebook como na plataforma 

Instagram, criar cursos nas mais diversas línguas, revisar cursos já existentes, criar descrições de 

marketing, conhecidas em inglês por SEO descriptions6, entre outras. Conta também, com funcionários 

a tempo inteiro, como, por exemplo, um advogado e um contabilista, e colaboradores em regime part-

time, como, por exemplo, um editor de vídeos. Estima-se que o número de funcionários e estagiários 

ronde as cinquenta pessoas, no entanto, este número pode variar dependendo do mês.  

Como é uma empresa start-up, a maioria dos seus funcionários são estudantes que decidiram 

fazer um estágio Erasmus e, como tal, escolheram a capital Varsóvia como destino para ganharem 

alguma experiência de trabalho, não ignorando, claro está, o facto de ser um local rico em história e em 

atividades de caráter cultural. Cada estagiário escolhe o tempo que pretende ficar, sendo que o mínimo 

é um mês. A maioria dos estagiários fica entre dois a quatro meses, por isso mesmo a entrada e saída 

de novos estagiários é uma constante na empresa. A equipa é muito diversificada, contando com pessoas 

oriundas de diversos países como Portugal, Itália, Bielorrússia, França, Hungria, Lituânia, Espanha, 

Letónia, ou Brasil.  

Para promoverem um bom ambiente entre os funcionários, era política da empresa comprar um 

bolo de aniversário sempre que alguém estivesse a festejar mais um ciclo de vida.  A empresa organizava, 

outrossim, várias saídas de caráter oficioso de forma a promover o convívio entre funcionários. Destaco, 

por exemplo, jantares no centro da cidade, saídas e passeios. Ademais, promoviam entre estes as 

atividades que Varsóvia poderia oferecer durante esse período, como é o caso das festas da cidade.  

Nestes quatro meses de estágio na VocApp tive a oportunidade de desempenhar diversas funções, 

as quais, sem dúvida, contribuíram para a aquisição de novos conhecimentos que podem vir a ser 

benéficos para a minha futura carreira profissional. A função de um linguista, função que me foi atribuída, 

 

6 Descrições com cerca de 2000 caracteres, que se criam para cada lição ou curso, e que contém várias palavras-chave para facilitar que as pessoas a 
encontrarem mais facilmente a lição ou curso em questão, de modo a que ganhe mais visualizações e fique no topo das pesquisas. 
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é, na sua maioria a criação de cursos e lições, os quais poderiam servir como plataforma de 

aprendizagem de uma nova língua ou apresentação de certos aspetos de uma dada cultura.  

De acordo com o que foi estipulado pela empresa, podem existir lições individuais e lições que integram 

um curso. Uma lição é normalmente constituída por 10 ou mais flashcards. As lições individuais, 

abordam temas que apelam ao interesse do utilizador, tais como: curiosidades de determinados países, 

aspetos culturais e vocabulário simples. A fim de atrair um maior número de utilizadores (os quais, 

posteriormente, poderão adquirir a versão paga desse produto), as lições individuais e as primeiras de 

cada curso, são geralmente gratuitas. Entende-se por curso, um conjunto de lições (normalmente, para 

a aprendizagem de uma língua como, por exemplo, o curso Chinês em 1 dia). Estes cursos, podem ser 

considerados cursos de menor tamanho quando, o número total de flashcards for compreendido entre 

100 e 300, e cursos grandes quando o número total de flashcards for superior.  

 

Figura 4. Exemplo de lição individual no website da VocApp 

 

Nestes quatro meses não só criei cerca de 16 cursos, de curta ou longa duração, em chinês, 

inglês e português, como também desenvolvi inúmeras lições sobre os mais variados assuntos, como as 

partes do corpo em chinês ou cinema chinês, e revi cursos já existentes. A empresa deu-nos total 

liberdade para escolhermos o tipo de cursos e matérias sobre as quais queríamos incidir. Assim, como 

o meu tema se baseia no ensino de chinês optei pela tarefa concernente à criação de cursos nessa área.  

Visto que se trata de uma aplicação, não é possível criar cursos da mesma maneira que se criaria um 

manual ou uma lição para ser lecionada por um professor. Deve-se seguir um padrão, isto é, devemos 

criar um curso apenas de gramática, outro de curso apenas de palavras, adjetivos, verbos, entre outros.  
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Durante o tempo em que estagiei na VocApp trabalhei em vários cursos, como, por exemplo, o 

“Top 1000 de palavras chinesas” , a qual exigiu uma pesquisa mais aprofundada no que diz respeito 

aos vocábulos mais usados pelo falantes nativos de chinês, contendo, por vezes, explicações de como 

as empregar ou “Chinês em 1 dia”  e “Chinês: dia 2” que são parte integrante de uma série de cursos 

cujo objetivo é apresentar e ensinar os elementos mais básicos de uma determinada língua. 

Durante este percurso foram também criadas variegadas lições sobre assuntos culturais a título 

de exemplo “O que fazer e não fazer na China”. Ademais, participei em tarefas de criação de imagens 

para as redes sociais, onde cada semana existiam novos temas, envio de e-mails para publicitar a 

empresa e criação de SEO Descriptions. 

 

1.4. Ferramentas utilizadas durante o estágio VocApp 

 

Durante o estágio foram utilizadas várias ferramentas estipuladas pela empresa. Na maior parte 

do tempo, o uso das funcionalidades da Google era indispensável, sendo que, por esse motivo, a 

empresa, durante a semana de iniciação, promoveu uma ação de formação sobre essas mesmas 

ferramentas. Ademais, indicou-nos igualmente quais as regras a seguir para a criação de cursos. Todos 

os cursos eram partilhados no Google Drive da empresa e eram criadas primeiramente no Google Sheets 

passando posteriormente por um processo de revisão. No final do mesmo, eram enviados para os 

encarregados pela sua disponibilização online. No caso das lições, por serem mais pequenas, eram feitas 

diretamente no site da VocApp na área pessoal do responsável e, após a sua completação, eram enviadas 

para revisão para, mais tarde, serem oficialmente publicadas no site. 

Figura 5. Exemplos de cursos no website da VocApp 
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Para a comunicação entre os funcionários e para o anúncio de assuntos importantes, a empresa 

utilizava a plataforma Slack, um website que dispõe de vários canais pelos quais se pode enviar e receber 

mensagens e ficheiros, o que, como se perceberá, economizava o tempo consumido para as tarefas e 

facilitava o trabalho em equipa. Por essa razão, todos os dias, era solicitado que nos mantivéssemos 

online na plataforma Slack, num canal partilhado entre estagiários e responsável pelas tarefas que 

tínhamos desenvolvido no dia anterior e iríamos desenvolver no dia a decorrer. Para a criação de SEO 

Descriptions, dispúnhamos de ferramentas como o Ahrefs, uma plataforma que permite identificar não 

só as principais palavras-chave utilizadas por empresas concorrentes, como também a quantidade de 

tráfego que cada um deles obtém através do uso dessas mesmas, o que, para a criação de SEO 

Descriptions, é imprescindível. No entanto, esta plataforma não funciona se a descrição for escrita em 

chinês, usando-se, para tal, a plataforma YIVA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Procura de Palavras chave chinesas no website YIVA 

 

1.5. A aplicação e os flashcards 

 

A aplicação, como já foi referido anteriormente, funciona através do uso de flashcards, podendo 

ser um curso monolingue ou bilingue. O utilizador, após o registo na VocApp, tem acesso a inúmeros 

cursos com vários níveis (desde o iniciante até ao avançado). Após escolher a língua de chegada e a 

língua de partida, começa a sua aprendizagem, podendo, se assim o desejar, parar o processo, guardar 

o seu progresso e, mais tarde, retomar o nível. A aplicação VocApp permite também que o utilizador 
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crie os seus próprios flashcards, facilitando assim, um estudo mais personalizado às necessidades de 

cada um.  

A empresa desenvolveu esta aplicação com base no sistema de Leitner, sistema criado pelo 

psicólogo alemão Sebastian Leitner que criou um algoritmo de repetição espaçada utilizando 

flashcards. Neste sistema, os intervalos de tempo para a repetição de um determinado flahscard podem 

ser maiores ou menores dependendo da performance do utilizador. 

 

Figura 7. Sistema de Leitner utilizando flashcards7 

 

De acordo com Settles & Meeder (2016) “A ideia principal é ter várias caixas que correspondam 

a diferentes intervalos de prática: primeiro dia, segundo dia, quarto dia e por aí em diante.”8. Se o 

utilizador acertar uma nova informação em um dia, essa informação passa para a caixa do segundo 

dia. No segundo dia, caso volte a acertar, essa informação passa para a caixa do quarto dia. No entanto, 

caso erre, a informação volta para trás para uma caixa com um intervalo menor.  

Os flashcards são, assim, cartões de informação, neste caso cartões informáticos, que contêm 

informação sobre um determinado assunto. O primeiro apresenta uma pergunta e a sua resposta 

encontra-se escondida, podendo ser revelada assim que o utilizador o pretender. No caso da 

aprendizagem de novas línguas, surge, por exemplo, uma palavra na língua que o utilizador já conhece 

e, no verso do cartão, o equivalente na língua que se está a aprender com a sua explicação, ou vice-

versa. Este método é frequentemente usado para ajudar na memorização de vocabulário.   

 
  

 

7

 Settles, Burr & Meeder, Brendan. (2016). A Trainable Spaced Repetition Model for Language Learning, pp. 1850 
8

 “The main idea is to have a few boxes that correspond to different practice intervals: 1-day, 2-day,4-day, and so on.” (Settles & Meeder, 2016, pp.1850-

1851) (TdA) 
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Figura 8 e Figura 9. Flashcard (frente e verso) criado no website da VocApp 

 

Como se pode ver nas figuras 8 e 9, para a palavra “Pequim” (北京, Běijīng), primeiro aparece 

o flashcard na língua conhecida pelo utilizador, neste caso português, e, por baixo, refira-se a existência 

de um género de curiosidade /explicação sobre a mesma (neste caso “Pequim é a capital da China.”). 

Na segunda imagem, temos a resposta correspondente ao flashcard anterior na língua que o utilizador 

está a aprender, neste caso chinês. Como ainda se pode ver nas Figuras 8 e 9, o flashcard em questão 

conta com uma imagem, permitindo ao utilizador uma maior facilidade de memorização da palavra ou, 

pelo menos, de associação de conceitos. De acordo com Godwin-Jones (2010), associar imagens a um 

determinado vocabulário é bastante útil, principalmente para o estudo de línguas como o chinês devido 

à sua escrita única.  
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2. Ensino da língua chinesa através de uma aplicação informática 

 
2.1. Criação de Flashcards na VocApp 

 

Para o processo de criação de flashcards, a primeira ferramenta utilizada é o Google Sheets, um 

software muito semelhante ao Excel da Microsoft normalmente utilizado online. Antes de se começar a 

analisar a estrutura dos cursos, é importante mencionar que lições individuais, ou seja, não integrantes 

em nenhum curso, são criadas diretamente no site da empresa, ficando, após correção, visíveis para 

todos os utilizadores. As lições criadas no Google Sheets apresentam maior dimensão, havendo a 

possibilidade, assim, de as dividirem por partes, ou por similaridade de temas, e de, juntas, formarem 

um curso. Antes de criar os flashcards é necessário discutir com o supervisor encarregado pelo trabalho 

dos estagiários o tema do curso sobre o qual se pretende trabalhar, requerendo, igualmente, o envio do 

template (estrutura comum a todos os cursos) do novo curso previamente partilhado com todos os outros 

superiores da empresa, de forma a que estes tenham também acesso ao trabalho que cada funcionário 

está a realizar. Dá-se, depois, início à criação dos flashcards através do template que foi recebido. Os 

elementos comuns a todos os cursos são as colunas identificadas a azul com a língua de chegada e a 

língua de partida, e a respetiva função dos elementos da coluna (podem ser exemplo ou explicação), e 

uma linha horizontal em branco a separar outra linha também horizontal a azul com o título da primeira 

lição. Sempre que se começa uma nova lição deixa-se uma linha em branco e inicia-se outra a azul com 

o título da mesma. No fim do curso devem constar duas linhas por preencher, seguidas da expressão 

“THE END” (fim). Esta estrutura é imposta pela empresa para facilitar a execução do trabalho dos 

funcionários encarregados da parte informática no que diz respeito à colocação dos cursos finalizados 

no site oficial da empresa. É também de notar, como se pode verificar a seguir na Figura 10, que as 

línguas dos cursos identificadas estão abreviadas e que a língua chinesa é normalmente abreviada como 

“ZH” pois “língua chinesa” em chinês a é 中文, Zhōngwén. 

Para começar a criar os flashcards no Google Sheets, é necessário também especificar que apenas 

se usam as seis primeiras colunas na vertical, ou seja, as colunas compreendidas de A a F. A primeira 

coluna é a que introduz a palavra na língua que o utilizador já conhece, a coluna B o equivalente na 

língua que está a aprender. As colunas C e D são destinadas para os exemplos, ou seja, a maneira como 

se emprega a palavra dada numa frase: C na língua que se conhece e D o seu equivalente na língua que 

se está a aprender. Por fim, as colunas E e F correspondem àquelas onde se pode colocar alguma 

explicação sobre o que está escrito em A. Contudo, a coluna E não é frequentemente usada, pois, regra 
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geral, é apenas utilizada para ajudar o utilizador a acertar na resposta quando a palavra pode ter mais 

do que uma solução, ou, por exemplo, oferecer um sinónimo da palavra a ser usada. 

Uma das regras para a criação de cursos prende-se com o facto de as colunas A e F terem de 

começar sempre por letras minúsculas, a menos que seja um nome próprio onde é necessário o uso de 

letras maiúsculas. O que está escrito na coluna F nunca pode acabar com ponto final, uma vez que, de 

acordo com a empresa, não é suposto ser considerado uma frase. 

 
Figura 10. Exemplo de curso criado no Google Spreadsheet 

 
Outro aspeto a ter em conta na criação dos flashcards é: nenhuma célula pode exceder os 250 

carateres. Caso exceda esse limite, na altura em que os dados são introduzidos na aplicação, a parte 

que excede o número máximo é automaticamente apagada. Por conseguinte, torna-se obrigatório 

encontrar uma maneira de diminuir a informação presente na célula sempre que esta está demasiado 

extensa. Para facilitar a contagem de carateres, basta selecionar uma célula em branco na linha onde 

está a célula em questão e inserir o código “=LEN(F53)”, o número que se encontra no meio dos 

parênteses é apenas um exemplo de número de célula, ou seja, coluna e linha em que a célula está 

inserida. 

 

Figura 11. Exemplo de explicação que passa do limite de carateres 
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2.2. Dificuldades gerais encontradas na criação de flashcards para o ensino da 
língua chinesa através de uma aplicação informática 

 

Durante a criação de cursos é necessário encontrar formas simplificadas para o utilizador adquirir 

os conhecimentos presentes nos flashcards que estuda. Para tal durante a sua criação, é preciso atentar 

em vários aspetos, nomeadamente a apresentação de uma escrita simplificada, de fácil memorização, 

sem erros ortográficos e concordante com o estilo do público-alvo a que se dirige. Tal garante não só a 

qualidade do produto que se está a desenvolver, como também a compreensão por parte do utilizador 

relativamente à mensagem que se veicula. Para cursos destinados à aprendizagem de uma nova língua 

por crianças, a linguagem tem de se apresentar bastante simplificada, procurando despertar o interesse 

das mesmas. Devem igualmente ser fornecidas várias explicações para cada flashcard e vários exemplos 

com estruturas repetidas várias vezes, uma vez que se parte do princípio que a criança nunca teve 

contacto com a língua em questão.  

Para cursos de chinês inicial não só é necessário fornecer explicações gramaticais e de 

vocabulário, como também é relevante acompanhar a palavra com o pinyin 9  (拼音 , pīnyīn) 

correspondente. O vocabulário presente na maioria dos cursos não se encontra seguido por categorias, 

como, por exemplo, animais, profissões, etc. Em vez disso, vai-se intercalando palavras de várias 

categorias para se facilitar a criação de frases e ter uma aprendizagem mais abrangente e não apenas 

orientada para um tópico específico. 

 

Figura 12. Exemplo de curso chinês criado destinado a crianças 

 

9 “O Pinyin é o sistema de transcrição oficial do Mandarim (nome pelo qual é conhecido no ocidente o Putonghua – língua oficial chinesa). Esta 
representação alfabético-fonética é utilizada como instrumento de apoio ao ensino da língua dentro e fora da China e não visa, de forma alguma, substituir 
o sistema de escrita já existente.” – Projeto Diversidade Linguística na Escola Portuguesa, Instituto de Linguística Teórica e Computacional (ILTEC) (2003-
2005, pp.11) 
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Neste capítulo, no qual serão analisadas dificuldades encontradas ao longo do estágio e respetivas 

soluções, foi, em várias ocasiões, necessário recorrer a diversos dicionários online, assim como sites de 

gramática chinesa. Como me encontrava noutro país a realizar o estágio, o acesso a livros físicos como 

gramáticas e dicionários era escasso, pelo que as dúvidas foram maioritariamente solucionadas 

recorrendo a websites na internet referidos nos Weblinks no final deste relatório.  

 

2.3. Elaboração de explicações com tamanho inferior a 250 carateres 

 

Como foi supramencionado, é importante esclarecer informações relativas aos carateres, à 

gramática, e outras curiosidades que sejam pertinentes para a aprendizagem de um determinado 

assunto presente no flashcard, principalmente em cursos para utilizadores iniciantes de uma 

determinada língua, uma vez que se parte do princípio que nunca tiveram contacto prévio com a língua 

em questão. Como não é permitido ultrapassar o limite de 250 carateres, é necessário encontrar outras 

soluções que possibilitem a explicação dos conceitos de forma simplificada. Uma vez que, caso passe 

do limite definido, quando o conteúdo é colocado no website oficial da empresa é automaticamente 

eliminado, o que pode comprometer toda a explicação. Esta explicação é normalmente colocada na 

coluna F.  

 Para evitar casos assim, é crucial encontrar estratégias que permitam encurtar as explicações 

sem perder a ideia original. Uma estratégia frequentemente usada relaciona-se ao encurtamento de 

algumas palavras ou termos, principalmente em estruturas gramaticais, como, por exemplo, a palavra 

“sujeito”, que passa a “suj.”, e a palavra “exemplo”, que passa a “ex.”. Os exemplos que se seguem, 

possuem aproximadamente 250 carateres, foram retirados do curso “Gramática Chinesa A1-B2” e do 

curso “Top 1000 de palavras chinesas”, com a forma gramatical 再也不 (Zài yě bù), que expressa 

“nunca mais”, e do nome 周 (Zhōu), que significa “semana”. Para ambos os exemplos que se seguem 

foi necessário resumir alguma informação e apresentar apenas o essencial10. O utilizador consegue 

compreender o significado mesmo sem ter a palavra escrita por extenso: 

 

10 Embora este método possa vir a comprometer a aprendizagem, somos muitas vezes instruídos pela empresa, que o objetivo não é passar uma 
explicação completa mas sim uma explicação simplificada que dê para o utilizador ficar com uma ideia do que se trata, nunca passando dos 250 
caracteres, uma vez que é impossível, devido à maneira como o website/ aplicação estão estruturados criar explicações que ultrapassem esse limite. Ou 
seja, a ideia geral, de acordo com a empresa é que os utilizadores utilizem os flashcards para uma aprendizagem rápida, temos, portanto, de tentar passar 
o maior número de informação necessária da maneira mais simples possível. Como era apenas estagiária não tinha acesso aos comentários dos 
utilizadores, pelo que, desconheço as opiniões dos utilizadores face aos cursos. Sei, no entanto, que enquanto estive na empresa, os cursos criados 
durante os quatro meses de estágio só começaram a ser publicados as partir dos últimos meses, pelo que, no momento em que terminei o estágio ainda 
não tinham sido utilizados por ninguém.  
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• “estrutura: suj. + 再 也 + 不  + verbo/obj. + 了 ”, mostra normalmente 

determinação/decisão; com 没, isto é, “suj. +再也+ 没 + verbo +过+ obj.”, que 

demonstra que algo aconteceu no passado e se manteve, ex. 分手以后 ，他们再也

没见过。Desde que acabaram nunca mais se voltaram a ver.”; 

•  “周 no geral significa "semana", mas para dizer os dias da semana basta adicionar os 

números de um (一) a seis (六) depois de 周, ex: 周一 segunda-feira (Nota: segunda 

escreve-se 一 não 二), 周三 quarta-feira; como se diz domingo? 周日 (Sem números!)”. 

Depois de se resumir a explicação na coluna F, caso esta ainda exceda o número máximo de 

carateres permitido, é necessário tentar colocar parte da informação na coluna E, tendo em atenção para 

não comprometer a revelação do flashcard. 

 

2.4. Manutenção da tradução em casos com carateres idênticos  

 

Um problema que ocorre frequentemente durante o processo de criação, assim como na 

tradução de cursos, relaciona-se com o facto de não se manter a mesma tradução nos exemplos, 

recorrendo à utilização de palavras sinónimas. Embora este, normalmente, não seja um problema para 

utilizadores que já estão familiarizados com a língua chinesa, quando se desenvolve um curso para 

iniciantes é importante ter em conta que não manter o mesmo padrão de tradução pode comprometer 

a aprendizagem do utilizador. No caso de um falante nativo de língua portuguesa, no início da 

aprendizagem da língua chinesa começa por decorar a palavra e a sua tradução mais comum. Por 

exemplo, o adjetivo “bonita”, em chinês 漂亮 (piàoliang), parte integrante dos vocábulos mais usados 

por iniciantes, tem como frase de exemplo “我的朋友很漂亮。” (Wǒ de péngyǒu hěn piàoliang.) 

(“A minha amiga é muito bonita”). Neste caso, é importante que, quando se voltar a repetir a palavra 

“bonita”, se mantenha a mesma tradução, e não se adote um sinónimo, pois este pode gerar algumas 

dúvidas para a pessoa que está a aprender.  
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2.5. Dificuldades específicas encontradas durante o processo de criação e 
tradução de cursos e as suas soluções 

 

Passo agora a individualizar os cursos que apresentaram um maior desafio à sua elaboração 

devido às dificuldades encontradas, assim como o método adaptado para resolver as mesmas 

dificuldades durante os quatro meses de estágio na VocApp. Dos vários cursos realizados, foram criados 

alguns com os seguintes pares de línguas (a primeira língua corresponde à língua que o utilizador 

conhece e a segunda à que está a aprender): português-inglês, inglês-português, português-chinês e 

inglês-chinês, sendo que focar-me-ei apenas nos cursos onde o ensino de chinês está presente. Em 

alguns dos casos que vão ser referidos a seguir, as palavras escolhidas para a lição já existiam. Coube-

me a mim fazer a sua tradução e explicação. 

De referir ainda que, no contexto das análises que se seguem, uma das maiores dificuldades por 

mim sentida centrou-se na ausência de utilizadores que realizassem, antes de ser publicado no website 

da empresa disponível para o público, o conteúdo produzido por mim, visto que, se os houvesse, teria 

sido possível obter um certo feedback no que diz respeito aos aspetos de maior dificuldade de 

aprendizagem. Por conseguinte, poderia tê-los melhorado. Por essa razão, a maioria das dificuldades 

encontradas foram por experiência própria enquanto estudante de chinês, ou através de pesquisas. 

 

2.5.1. Chinês em 1 dia e Chinês: dia 2 

 

Chinês em 1 dia (em inglês: Chinese in 1 day) e Chinês: dia 2 (em inglês: Chinese: 2 day) foram 

os primeiros cursos nos quais trabalhei. Decidi referi-los no mesmo subcapítulo pois estes dois cursos 

foram criados com a finalidade de se complementarem.  

Estes dois cursos foram originalmente elaborados tendo como público-alvo falantes de inglês cujo 

objetivo é a aprendizagem da língua chinesa. Foi-me atribuída a tarefa de os traduzir e de explicar em 

português os vocábulos já existentes em chinês, juntando igualmente algumas informações em falta no 

curso original. É importante referir que as designações destes dois cursos, embora aludam ao facto de, 

que, em apenas dois dias, o utilizador consiga adquirir conhecimentos básicos de chinês, procuram 

somente captar o interesse do utilizador, pois cada curso tem um vocabulário extenso, com cerca de 

400 novas palavras no total dos dois cursos, sendo praticamente impossível, na minha opinião, que em 

apenas dois dias alguém consiga reter tanta informação de uma língua até então desconhecida. Não 
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obstante, ambos os cursos dão uma introdução geral ao ensino do chinês e referem vocabulário essencial 

para o início da aprendizagem desta língua 

O primeiro problema encontrado foi a falta de pinyin. Embora a VocApp tenha ao dispor do 

utilizador o ficheiro de áudio para cada palavra, é necessário, num curso introdutório à língua chinesa, 

que seja adicionada a romanização por extenso da palavra e não apenas o seu carácter, para o utilizador 

começar a ter contacto com os tons em chinês e para facilitar a memorização da palavra. Por esse 

motivo, decidi introduzir, com a ajuda de dicionários online, nomeadamente o dicionário Pleco e o 

dicionário Yellow Bridge, em cada coluna F, o pinyin de cada palavra.  

 

Figura 13.  Criação do curso Chinês: dia 2 onde é possível ver a introdução ao pinyin 

 

É possível notar também, na coluna A, que as palavras introduzidas são acompanhadas dos seus 

artigos definidos, por exemplo: “as coisas” e “a casa”. Esta regra foi imposta pela empresa em línguas 

onde se distingue o número e o género das palavras, para facilitar a compreensão dos utilizadores. 

 Como as palavras já estavam decididas e existiam mais pessoas a traduzir os mesmo cursos em 

outras línguas, apenas podia modificar ou acrescentar novas linhas nas lições já completas do curso 

caso encontrasse algum erro. Nesse caso, deveria comunicar o erro aos outros estagiários, que 

traduziam os mesmos cursos. Por conseguinte, não foi possível acrescentar linhas para introduzir os 

classificadores que, por vezes, surgiam. Para explicar os classificadores, quando surgia um novo exemplo 

nos vocábulos apresentados, explicava na coluna F a sua utilização. Por exemplo, no curso Chinês em 1 

dia, na linha 19, na palavra “o computador” em chinês “电脑 (Diànnǎo) a frase escolhida é:  “我有
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da partícula 了(le) para a qual optei por escrever apenas: “em chinês, para expressar que a ação 

terminou, usa-se esta partícula.”; e do verbo ser, 是 (shì), onde escrevi: “em chinês os verbos não se 

conjugam”. Os exemplos dados nestas situações foram os seguintes: 

“她是我的朋友.” 

(Tā shì wǒ de péngyǒu.) 

“Ela é minha amiga.” 

“我吃饱了.” 

(Wǒ chī bǎole.) 

“Estou cheio.” 

Embora este curso já existisse originalmente em inglês, é importante não só traduzir como também 

fazer a revisão do documento original, de forma a verificar que não existem gralhas nos exemplos e 

explicações.  

 

2.5.3. Chinês para Crianças 

 

Durante o meu estágio foi-me proposto finalizar um curso já existente que nunca tinha chegado a 

ser publicado por estar incompleto, de inglês para chinês destinado a crianças, “Chinese for kids”. Este 

curso já se encontrava dividido em várias categorias, era, portanto, necessário escolher o vocabulário 

adequado e os seus exemplos. Foi necessário não só criar exemplos simples como tentar encontrar 

exemplos que fossem fáceis para uma criança compreender e ter interesse.  

Tendo em conta o público-alvo, decidi acrescentar uma lição sobre os tons no início do curso, uma 

vez que estes são imprescindíveis à aprendizagem do chinês. Para que a informação pudesse ficar mais 

facilmente retida na memória da criança, foram criados vários flashcards com o mesmo tom mas com 

diferentes palavras. Assim, com a ajuda do áudio presente na lição, a criança seria capaz de detetar um 

padrão e distinguir os tons. Por exemplo: 妈 (mãe, mā), 他 (ele, tā) e 她 (ela, tā), três palavras 

frequentemente usadas todas com o primeiro tom. Para além de explicar que a língua chinesa tem quatro 

tons e um tom neutro, e que é necessário distinguir os tons para não se dizer uma palavra errada11, foi 

 

11 “Chinese has 4 tones plus a neutral tone, to speak chinese you need to distinguish the tones so you don't say the wrong word!” (Curso Chinese for kids) 
(TdA)  
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2.5.4. Gramática Chinesa 
 

O curso de Gramática Chinesa A1-B2 foi o último criado durante o estágio na empresa polaca. É 

um curso que conta com vários pontos gramaticais e explica o seu modo de utilização. Este curso foi 

criado de raiz, de português para chinês, pelo que foi necessário fazer várias pesquisas em diversos 

websites para conseguir encontrar pontos gramaticais que se adaptassem à categoria em que estavam 

inseridos, ou seja, do nível iniciante (correspondente ao A1) até ao nível intermédio B217. 

Antes de começar a explicar estruturas gramaticais, senti a necessidade de fazer uma lição dentro 

do curso a explicar a utilidade dos classificadores, referindo não só os mais usais, como também alguns 

mais específicos, como o classificador para cavalos e para seda “匹” (pǐ), dado que mais nenhum outro 

curso até então oferecia tal explicação. Para selecionar os classificadores mais frequentemente utilizados, 

analisei outros cursos até então criados para o ensino do chinês e escolhi os classificadores mais 

recorrentes. Para explicar o que eram classificadores no geral e explicar também individualmente cada 

um, escrevi a explicação “Classificadores são palavras que caracterizam os nomes. A estrutura é 

normalmente a seguinte: número + classificador + nome ou verbo que se está a classificar.” na coluna 

E destinada a “dicas” em português. A utilização individual de cada classificador é colocada na coluna F 

destinada às explicações do flascard em questão, como é possível ver nas figuras 15 e 16, que ilustram 

a explicação geral e individual no verso do flashcard. 

 

Figura 15. Exemplo de Flashcard (frente), retirado do site da empresa, para o classificador 个(gè) 

 

17 “O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas: Aprendizagem, ensino, avaliação (QECR), de 2001, é um documento do Conselho da 
Europa, elaborado no âmbito do Projeto Políticas Linguísticas para uma Europa Plurilingue e Multicultural. (…), o QECR define seis níveis comuns de 
referência, para três grandes tipos de utilizador: o utilizador elementar, o utilizador independente e o utilizador proficiente. Os seis níveis de referência – de 
A1 a C2 – estão definidos para as várias subcompetências em que se desdobra a competência comunicativa: Compreender: Compreensão do oral e 
Leitura; Falar: Interacção oral e Produção oral e Escrever.” https://www.dge.mec.pt/quadro-europeu-comum-de-referencia-para-linguas (consultado a 25-
12-2019) 

https://www.dge.mec.pt/quadro-europeu-comum-de-referencia-para-linguas
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Figura 16. Exemplo de Flashcard (verso), retirado do site da empresa, para o classificador 个(gè) 

 

O curso está dividido em lições com cerca de 15 flashcards cada. Como já foi referido, começa 

com lições mais simples, com pontos gramaticais como 也 (yě, advérbio "também") 都 (dōu, advérbio 

"todos"), 因为。。。所以。。。(Yīnwèi. . . Suǒyǐ. . ., porque... então...) entre outros, e vai 

aumentando progressivamente o nível de dificuldade. 

Uma das dificuldades encontradas no nível iniciante foi a formulação da explicação em flashcards 

de verbos como 会 (huì)，能 (néng) e 可以 (kěyǐ), que podem assumir significados semelhantes, mas 

que se utilizam de maneiras diferentes. Embora à primeira vista não aparente ser um problema, para 

um iniciante de chinês é importante explicar logo desde o início os métodos de utilização de palavras 

com significados idênticos, de forma a, mais tarde, o aluno conseguir utilizar as palavras de maneira 

mais intuitiva e natural, uma vez que esta dificuldade pode ser comum mesmo alunos já familiarizados 

com a língua chinesa. Para explicar as diferenças e a maneira empregar cada verbo, comecei por 

apresentar, na coluna E, outros significados que a palavra pode ter e/ou dicas para o utilizador descobrir 

a palavra, na coluna F dei a conhecer a maneira como o verbo é utilizado, de forma simples com a 

finalidade de facilitar a sua memorização, como é possível ver na tabela seguinte. 
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A B C D E F 

conseguir 

/saber 会 

Eu consigo falar 

chinês. 我会说汉语。 para competências 

usa-se normalmente para 

expressar algo que se teve 

que treinar ou aprender 

para conseguir fazer 

conseguir / 

poder 能 Ele pode ajudar-te. 他能帮助你。 

ser capaz de, 

também: ter 

possibilidade para 

usa-se normalmente para 

expressar algo que se 

consegue fazer e para o 

qual não teve que aprender, 

不能 (algo impossível de se 

fazer) 

conseguir / 

poder 

(permissão) 可以 Posso sair mais cedo? 

我 可 以 早 点 走

吗？ 

também: ter 

possibilidade para 

ter permissão para fazer, 不

可以 (não tem permissão) 

Tabela 1. Explicação dos verbos 会，能 e 可以, recriação do documento oficial da VocApp. 

 

Por várias vezes surgiram outras palavras com o mesmo significado mas que se usam de maneiras 

diferentes. Nessas situações, decidi colocar as duas palavras no flashcard e fazer a comparação entre 

as duas. Estas palavras encontram-se maioritariamente no fim do curso, uma vez que queria completar 

as lições com mais alguma informação antes do término do estágio. As palavras para fazer as 

comparações foram escolhidas não só por serem referidas em diversos websites consultados, mas 

também por problemas encontrados ao longo da experiência pessoal na aprendizagem de chinês. As 

palavras foram as seguintes: 二 (èr) e 两 (liǎng), uma vez que ambas significam “dois” mas usam-se 

em contextos semânticos diferentes;  再 (zài) e 又(yòu) pois ambos remetem para ações que se 

repetem;  平时 (píngshí) e 平常 (píngcháng) que significam ambos “geralmente”; 突然 (túrán) e 忽

然 (hūrán), uma vez que os dois remetem para uma ação que ocorreu subitamente. De forma a 

consolidar de maneira concisa e compacta, a informação recorri a algumas páginas da internet.O 

resultado encontra-se na tabela seguinte. 
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A B C D E F 

comparar "èr" e 

"liǎng" 二 / 两 Quero dois de cada. 我两个都要。 
 

二  usa-se geralmente com 

números, dizer o número de 

telefone etc. ex: 第 二 次

(segunda vez) ， 二 月

(fevereiro) ， 二 楼 (segundo 

andar)，  第二 (segundo); 两 

usa-se quando se quer 

especificar quantidades ex: 两

个小时 (duas horas)，两天

(dois dias)，两年(dois anos) 

diferença entre 

"zài" e "yòu" 再 vs 又 

Para a próxima vez eu 

venho. 

我 下 次 再 来

吧。 
 

再 usa-se para ações que se vão 

repetir no futuro: suj. + 再 + 

verbo, também pode ser usado 

para dizer "outro" suj. +再 + 

verbo + obj.; 又  usa-se para 

expressar uma ação que já 

aconteceu no passado, suj. +又

+ verbo + 了, ex: 这个人又来

了。 Esta pessoa veio cá de 

novo. 

diferença entre 

"píngshí" e 

"píngcháng" 平时 vs 平常 

Eu normalmente não 

como carne. 

我 平 常 不 吃

肉。 
 

embora ambos signifiquem 

"normalmente" têm diferenças, 

ambos podem ser usados como 

advérbios: suj. + 平常 / 平时+ 

verbo, 平常  pode ser usado 

como adjetivo com o significado 

"comum" 平时 não ex: (algo) 

很 平 常  。 (algo) é muito 

comum. 
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diferença entre 

"tūrán" e 

"hūrán" 突然 vs 忽然 

O meu telemóvel 

tocou de repente. 

我的手机突然

响了。 
 

ambos podem ser traduzidos 

como "de repente" mas 忽然 é 

mais suave, estrutura: 突然／

忽然 + verbo, mas apenas 突

然  pode ser usado como 

adjetivo: 突然 + (的) + nome, 

ex: 这是一场突然的事故。 

Este foi um acidente súbito. 

Tabela 2. Comparação de pontos gramaticais, recriação do documento oficial da VocApp, neste caso 
a coluna E não foi utilizada. 

 

3. Enquadramento Teórico  

3.1. Aprendizagem de Línguas Estrangeiras 

 

Entende-se por aprendizagem de língua estrangeira (LE) a aquisição de uma nova língua que pode 

ser adquirida em espaços fisicamente distantes do local onde é falada, sendo muitas vezes lecionada 

por professores falantes não nativos. A sua aquisição pode advir da vontade de se contactar com os seus 

falantes, da ocupação de tempos livres, ou da adquirição de mais uma matéria para o curriculum escolar 

(Leiria, 2004). 

Parte-se do princípio de que quem aprende uma LE, independentemente da idade, já tem 

conhecimento prévio de outra língua. O típico estudante de língua estrangeira não tem muitas horas de 

exposição a essa língua, contando apenas com algumas centenas de horas espalhadas ao longo dos 

anos, uma vez que o contacto com a língua em questão é limitado a um certo número de horas por 

semana na sala de aula. Uma capacidade comum aos estudantes de línguas estrangeiras de todas as 

idades é o sentido intuitivo de adaptação. O conhecimento prévio de uma língua ajuda a que o estudante 

tenha facilidade de detetar padrões para criar frases e formar palavras. (Lightbown & Spada, 2013) 

 

3.1.1. Novas tecnologias para o ensino de Línguas Estrangeiras 

 

 Nos últimos anos têm vindo a existir grandes avanços tecnológicos, devido ao “crescimento 
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exponencial da Internet”18, que hoje pode ser facilmente usada nas mais diversas invenções tecnológicas, 

como o computador, o telemóvel, o smartphone, o tablet, entre outras invenções. Esses avanços 

tecnológicos têm influenciado o ensino, chegando até a dinamizar as formas de lecionação que cada vez 

mais recorrem à utilização da informática. Alguns manuais escolares já existem no formato digital, e os 

utilizadores podem facilmente consultar qualquer informação online através dos motores de busca, 

bibliotecas virtuais, redes sociais, entre outros. Uma vez que as novas tecnologias estão inseridas na vida 

social estas estabelecem-se cada vez mais “como agente facilitador no processo ensino/aprendizagem 

e na construção de conhecimento.”19 (Santos, 2017).  

De acordo com Chen & Chung (2011) desde que exista um computador ou ligação à internet, os 

estudantes podem aprender uma língua a qualquer altura, sem ser necessário estar num contexto de 

sala de aula, permitindo assim que o ensino chegue a qualquer lado. Esta facilidade de acesso à 

informação faz com que os alunos tenham a oportunidade de facilmente aprenderem uma língua 

estrangeira online, pois “(…) a tecnologia mudou todos os aspetos da vida humana, e a aprendizagem 

de línguas não foi exceção.”20  

Verifica-se um número cada vez maior de utilizadores a darem prioridade ao uso de meios 

tecnológicos face ao ensino tradicional (Chien, 2015). Os softwares de aprendizagem de idiomas 

assistidos por computador tradução em português (do inglês Computer Assisted Language Learning), 

conhecidos pela sigla inglesa “CALL”, são muitas vezes utilizados neste contexto, uma vez que o 

computador combina todas as ferramentas multimédia para atender aos requisitos de aprendizagem de 

línguas, nomeadamente audição, leitura, oralidade e escrita. Os conteúdos multimédia oferecem ao 

utilizador um cenário instrutivo animado, aprofundando assim a compreensão sobre os assuntos que 

está a estudar (Chen & Chung, 2011).  

Estes avanços tecnológicos não se ficam apenas pelos computadores. As tecnologias móveis 

também têm vindo a ganhar muita popularidade o que faz com que surjam cada vez mais aplicações 

para o ensino móvel, os softwares de linguagem assistida móveis, tradução em português (do inglês 

Mobile Assisted Language Learning), conhecidos pela sigla inglesa “MALL”. Estas aplicações são, por 

vezes, tão desenvolvidas como as disponíveis para computadores (Godwin-Jones, 2010; Lou, 2018). 

Estas aplicações móveis, para além de serem bastante desenvolvidas, atraem os utilizadores com a sua 

 

18 (Santos, 2017, pp. 4) 
19 (Santos, 2017, pp. 5) 
20 “(…), technology has changed every aspect of human life and language learning is no exception.” (Chen, 2016, pp. 40) (TdA) 
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conveniente portabilidade e fácil acesso à internet, possibilitando igualmente a aprendizagem a qualquer 

momento e em qualquer lugar (Abdullah et all., 2019).  

 

3.2. Introdução aos Flashcards: Digital vs Tradicional 

 

Os flashcards são cartões com informação frente e verso, sendo que essas informações podem 

ser palavras, frases ou imagens (Baleghizadeh & Ashoori, 2011 apud Supriatin & Rizkilillah, 2018). Os 

flashcards são muitas vezes usados para a aquisição de vocabulário, recorrendo os professores 

frequentemente a este método para prender a atenção e concentração dos alunos durante as aulas 

(Supriatin & Rizkilillah, 2018).  

Os flashcards podem ser encontrados de duas maneiras: em formato eletrónico, através das novas 

tecnologias, ou em formato papel, muitas vezes usados por professores nas salas de aulas, como é o 

caso de Santos (2011) que recorreu a esta ferramenta para facilitar o ensino da gramática a duas turmas, 

uma de inglês do sétimo ano e uma de alemão do décimo ano. O autor descreveu, no seu trabalho, que 

os alunos já estavam familiarizados com a utilização de flashcards, tendo reagido muito natural e 

positivamente a esta maneira de lecionar as aulas. Como tal, mostraram-se motivados, o que se refletiu 

no aumento da participação.  

De acordo com Altiner (2019), muitos investigadores afirmam que flashcards virtuais são mais 

eficazes que flashcards físicos de papel. Os principais benefícios destas ferramentas online face aos em 

papel residem no facto de os flashcards virtuais poderem memorizar o progresso dos utilizadores e, por 

conseguinte, serem capazes de encontrar as palavras com as quais o utilizador teve mais dificuldades. 

Além disso, podem ainda sugerir novas palavras com várias explicações multimédia de forma motivar o 

utilizador. Para Sara Guerreiro (2013), os cartões físicos são um bom recurso na sala de aula para 

praticar vocabulário e gramática, pois não só são uma boa estratégia para motivar os alunos, como 

também fomentam a motivação na sala de aula. No entanto, a autora admite que embora seja uma 

estratégia com resultados, obriga a que o professor perca tempo a preparar o material, além do que, por 

serem de papel, estão mais facilmente sujeitos à deterioração.  

 

“Entre os fatores que tornam a aquisição de vocabulário novo mais fácil de aprender para os alunos que aprendem uma língua 

estrangeira está a frequência com que a palavra é vista, ouvida e compreendida.” (Lightbown & Spada, 2013, pp. 62)21   

 

21 “Among the factors that make new vocabulary more easily learnable by second language learners is the frequency with which the word is seen, heard, 
and understood.” (TdA) 
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Os flashcards de papel não têm a possibilidade de ter acompanhamento áudio como os seus 

equivalentes virtuais. Ouvir a palavra que se está a aprender facilita a sua memorização. Na 

aprendizagem de uma língua estrangeira, principalmente de uma língua com um alfabeto diferente do 

da língua falada pelo utilizador, como é o caso da língua chinesa, a audição assume um papel fulcral (Li 

& Tong, 2018). De acordo com os autores supramencionados, comparativamente aos estudantes de 

chinês que usam flashcards de papel, os que usam flashcards online demonstram mais satisfação e 

confiança para a aprendizagem desta língua, dado que estas ferramentas virtuais fornecem vários 

recursos multimédia que correspondem às necessidades dos alunos, como a mencionada prática 

fonética que os ajuda a pronunciar corretamente os vocábulos aprendidos.  

Embora flashcards virtuais tenham mais ferramentas para ajudar na aprendizagem de línguas 

estrangeiras, principalmente na aprendizagem individual, flashcards de papel também apresentam os 

seus benefícios, especialmente no contexto de sala de aula entre o docente e os alunos. É o caso de 

Capelas (2014), que utiliza flashcards físicos como um tipo de jogo de aula para o ensino do inglês a 

alunos do 1º e 2º ciclo. Visto que a utilização de jogos no contexto ensino-aprendizagem proporciona 

uma forma diferente de ensinar conteúdos gramaticais e lexicais, podendo ser usados de maneiras 

versáteis e propiciando a discussão dos temas expostos, incentivam igualmente o interesse pelas tarefas 

escolares e criam um ambiente descontraído, ajudando, deste modo, a combater a falta de motivação 

que, por vezes, ocorre na aprendizagem de uma língua e que pode tornar a aula num momento 

porventura entediaste. 

 

3.2.1. Flashcards e a sua memorização 

 

Os flashcards têm sido uma das estratégias mais convenientes de estudo através do telemóvel. 

Uma das principais vantagens do uso de flashcards para a aprendizagem de vocabulário diz respeito à 

não existência de limitações nem de tempo, nem de lugar (Lou, 2018). Outro método de retenção de 

vocabulário frequentemente usado por alunos são as listas de palavras22. Ou seja, listas onde o aluno 

escreve palavras da língua estrangeira que está a aprender com a definição dessa palavra na sua língua 

(Baleghizadeh & Ashoori, 2011). Um exemplo de lista de palavras frequentemente utilizado por 

 

22 “word lists” (TdA) (Baleghizadeh & Ashoori, 2011, pp.1). 
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aprendentes da língua chinesa é a lista de vocabulário para o exame de chinês HSK (汉语水平考试

hànyǔshuípíngkǎoshì)23 (Godwin-Jones, 2010). 

De acordo com Nakata (2011), estudos sugerem que os alunos, por vezes, têm a ideia errada 

sobre o que constitui uma técnica eficaz de aprendizagem, pois acreditam que a aprendizagem por 

repetição em massa24, aprendizagem, por exemplo, através do uso de listas de palavras, é mais eficaz 

que aprendizagem por repetição espaçada, aprendizagem, por exemplo, através do uso de flashcards. 

Na realidade, ocorre exatamente o oposto. A repetição em massa requer que os alunos passem um 

período contínuo de tempo a prestar atenção a uma palavra alvo. Por outro lado, a repetição espaçada, 

possibilita fazer várias repetições por um longo período de tempo. O vocabulário alvo pode ser revisto 

em intervalos regulares de tempo até ficar permanentemente memorizado (Altiner, 2019). 

 Como é sabido, a informação passa da memória a curto prazo para a memória a longo prazo. 

No entanto, a memória a curto prazo possui espaço limitado para informações, as quais, normalmente, 

ficam retidas por um período de 20 a 30 segundos.  Isto é, para a informação inicial ser armazenada na 

memória a longo prazo é necessário ser ensaiada. Apenas quando a informação tiver sido revista várias 

vezes pode ficar consolidada na memória (Schimanke et all., 2015).  

 

3.2.2.  Características para o programa de Flashcards ideal 

 

Um dos maiores problemas encontrados pela maioria dos aprendentes no início de aquisição de 

novas línguas é escolher qual método mais se enquadra às suas características (Baleghizadeh & Ashoori, 

2011). Quer seja para estudo independente, quer seja como complemento de aulas, antes de se escolher 

qual a aplicação para a aquisição de uma língua, existem vários aspetos a ter em conta. Ao longo dos 

anos têm vindo a ser realizados alguns estudos que comparam e analisam aplicações de flashcards para 

determinar quais as mais completas para a aquisição de línguas estrangeiras, entre eles, um estudo que 

aparece frequentemente referido (Altiner, 2019; Baleghizadeh & Ashoori, 2011; Chien, 2015) é o de T. 

Nakata (2011), que analisa, com base em diversos critérios, nove aplicações de flashcards para 

determinar qual o “programa de aprendizagem ideal”.  

De acordo com este autor, o programa ideal para o estudo através de flashcards deveria seguir os 

seguintes requisitos: 

 

23 O exame de chinês HSK é um exame internacional destinado a alunos de chinês língua não materna, conta com seis níveis, do HSK 1 ao HSK 6. Os seis 
níveis do exame HSK correspondem aos seis níveis de referência do QECR, ou seja, o HSK 1 corresponde ao nível A1, o HSK 2 ao A2, o HSK 3 ao B1 e 
por aí em diante. http://english.hanban.org/node_8002.htm (Consultado a 28-12-2019) 
24 “massed learning” (TdA) (Nakata, 2011, pp.34) 

http://english.hanban.org/node_8002.htm
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a) dar ao utilizador a oportunidade de criar os seus próprios flashcards, (esta funcionalidade 

permite ao utilizador ter um estudo mais adequado às suas necessidades ao poder 

determinar o que estuda, algo que não seria possível com os cursos de flashcard pré-

definidos); 

b) ter suporte multilingue ou seja, possibilitar a criação e tradução dos flashcards para 

qualquer língua, permitindo, assim, que o utilizador estude línguas com diferentes 

alfabetos, como o chinês, com as explicações na sua língua materna; 

c) permitir ao utilizador criar flashcards com expressões multipalavra 25  e expressões 

idiomáticas, com a explicação de cada palavra; facilitar o adicionar de explicações e 

pronúncias em formato áudio para além do significado da palavra (também deve ser 

possível adicionar ficheiros de imagem e de vídeo uma vez que estes auxiliam na 

aprendizagem); 

d) propiciar o mais facilmente possível a importação de significados, contextos ou ficheiros 

áudios da base de dados; 

e) possibilitar que o utilizador crie os seus conjuntos de flashcards com palavras 

pertencentes à mesma categoria, por exemplo palavras sinónimas, para fazer com que 

aprenda com distinção cada palavra; 

f) ser constituídos por dois modos: um modo de apresentação onde são apresentadas novas 

informações, e um modo de revisão onde o utilizador pode rever o que já aprendeu, em 

vez de se ter as informações novas misturadas com o que já se conhece na revisão; 

g) oferecer mais do que um tipo de revisão, não sendo tudo revisto seguindo o mesmo 

padrão; 

h) testar o conhecimento do utilizador aumentando o nível de dificuldade com diferentes 

exercícios à medida que se revê a matéria; 

i) dar a conhecer vários contextos diferentes nos quais uma determinada palavra pode ser 

empregue; 

j) ter um número flexível de flashcards por lição; 

k) memorizar o desempenho do utilizador e garantir que matérias em que o utilizador tem 

mais dificuldade são revistas com mais frequência; 

 

25 “multiword” – “expressões multipalavra” (Ranchhod & Carvalho, 2006, pp. 1) 
“A multiword is a lexical unit formed by two or more words to yield a new concept, different from the composition of the meaning of its elements. For 
example: chapéu de chuva” (TdA- “Uma multipalavra é uma unidade lexical formada por duas ou mais palavras para produzir uma novo conceito, diferente 
do significado dos elementos pela qual é composta. Por exemplo: chapéu de chuva”) (Portela et all., 2011) 
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l) proporcionar ensaios de estudo que vão aumentando à medida que o utilizador vai 

estudando, por exemplo a revisão de uma determinada informação ocorre um dia depois 

do primeiro encontro, a segunda uma semana, a terceira em duas semanas e por aí em 

diante.  

 

Chien (2015) acrescenta que os flashcards devem focar-se em desenvolver as capacidades 

recetivas e produtivas dos utilizadores, e que os websites de flashcards devem fornecer orientação para 

facilitar o login aos utilizadores.   

 

3.3. Vantagens e desvantagens do uso das novas tecnologias para a 

aprendizagem de novas línguas com foco nos flashcards 

 

O surgimento constante de novas tecnologias, acompanhadas por multimédia, fomentam o 

crescimento do número de pessoas que, efetivamente, procuram novos métodos de aprendizagem 

virtual. A multimédia oferece material multissensorial aos utilizadores, ou seja, estimula a visão e a 

audição. Além do mais, alunos que estudam através de ferramentas virtuais memorizam mais 

vocabulário do que os colegas que se restringem ao uso do material tradicional (Li & Tong, 2018).  

Ferramentas multimédia como os flashcards não beneficiam somente o estudo independente. 

Chen & Chung (2012) analisaram os efeitos de materiais multimédia na aprendizagem do chinês a 

alunos vietnamitas no contexto de sala de aula. Segundo estes autores, existem várias vantagens na 

utilização destas ferramentas, já que: 

a) facilitam com que os alunos tenham acesso a informações mais recentes num curto 

espaço de tempo;  

b) permitem que o estudo seja feito em qualquer lado, sem estar restrito à sala de aula; 

c) ajudam o aluno a compreender conceitos abstratos, por exemplo, através de imagens, por 

vezes difíceis de explicar por palavras;  

d) estimulam a motivação, o interesse e a concentração do aluno na aprendizagem;  

e) enriquecem a diversidade de materiais no ensino, ou seja, o estudo não se baseia apenas 

nos manuais tradicionais; 
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f) possibilitam que o aluno treine de forma independente, uma vez que estas ferramentas 

atendem às necessidades de cada aluno e possibilitam que este controle o seu próprio 

progresso de estudo; 

g) fazem com que o aluno tenha acesso a uma ampla variedade de materiais, não apenas 

os fornecidos pelos professores. 

De acordo com Li & Tong (2018), flashcards virtuais são uma ferramenta com resultados positivos 

na aquisição de vocabulário de uma língua estrangeira. Acredita-se que flashcards são eficazes quando 

comparados a outras ferramentas como listas de palavras anteriormente referidas, pois os primeiros 

podem ser facilmente separados por categorias. Facilitam, desde modo, que o utilizador foque a maioria 

do seu tempo na matéria que tem mais dificuldade (Baleghizadeh & Ashoori, 2011).  

Embora as novas tecnologias sejam bastante convenientes, não se deve depender apenas nestas 

ferramentas. Para Chen & Chung (2012), o uso excessivo das novas tecnologias também pode trazer 

resultados negativos. Por conseguinte, para melhores resultados, o ensino tradicional e as novas 

tecnologias devem completar-se. No seu estudo, os autores mostram que estas ferramentas multimédia 

não têm apenas vantagens, apresentando também algumas desvantagens, nomeadamente: 

a) é importante escolher o método que mais se adequa a cada pessoa, como foi referido 

anteriormente, pois o uso do material incorreto pode ter consequências negativas na 

aprendizagem distraindo o utilizador em vez de o motivar para aprender; 

b) o uso em demasia das novas tecnologias na sala de aula pode ter o efeito contrário do 

pretendido e fazer com que o aluno deixe de prestar atenção à mesma; 

c) também no contexto sala de aula, se o professor estiver dependente destas ferramentas 

para lecionar, caso algo não funcione, como, por exemplo, algum ficheiro não abrir, pode 

comprometer o resto da aula; 

d) falta de interação interpessoal, o estudo independente pode ser entediante para alguns 

utilizadores devido à falta de interação com professores e colegas; 

e) necessidade constante de persistência, porquanto o utilizador é facilmente distraído na 

aprendizagem de novas línguas através de aplicações informáticas podendo acabar por 

perder a motivação. 

Outro problema que surge frequentemente na utilização de aplicações informáticas do género 

reside no facto de os alunos que as utilizam não respeitarem os intervalos de tempo, preferindo o estudo 



 

37 
 

em massa (principalmente na véspera de algum teste ou exame). Ao juntarem demasiada informação, 

não permitem que esta fique consolidada através de várias revisões, acabando por se esquecerem de 

tudo o que estudaram no fim (Schimanke et all., 2015). 

É importante ter também em conta o estado emocional dos alunos. Algumas aplicações destinadas 

ao ensino de línguas, particularmente de línguas que exigem mais trabalho por parte do utilizador como 

é o caso do chinês, desenvolvem exercícios demasiado complicados. Embora se aconselhe a que os 

exercícios aumentem gradualmente a dificuldade (Nakata, 2011), essa dificuldade deve ser moderada, 

pois exercícios muito complicados fazem com que o utilizador fique com demasiada ansiedade e acabe 

por evitar o estudo (Wang, 2012).  

 

3.4. Ensino do Chinês como Língua Estrangeira através do uso das novas 

tecnologias 

 

A língua chinesa tem ganhado grande popularidade, especialmente nos últimos anos, e cada vez 

mais é lecionada em todo o mundo. O chinês é atualmente uma das seis línguas oficiais da Organização 

das Nações Unidas26 (Chen & Chung, 2011). Para Song (2015), uma das principais razões pela qual as 

pessoas deliberadamente decidem aprender uma língua estrangeira como o chinês reside na 

necessidade de utilizar essa aptidão para o mundo do trabalho.  

Com a crescente importância económica e política da China, surgem cada vez mais carateres 

chineses novos (Low et all., 2014). Como foi referido anteriormente, o facto da língua chinesa ter um 

alfabeto diferente apresenta uma dificuldade acrescida para quem está a aprender a língua (Li & Tong, 

2018). Para se memorizar os carateres, é necessário memorizar a ordem de traços e compreender as 

partes que os constituem. Estima-se que, para se ser capaz de ler um jornal chinês, é necessário 

conhecer cerca de três mil carateres (Mason & Zhang, 2017 apud Sung, 2012). Outra razão pela qual o 

chinês é considerado difícil de aprender como língua estrangeira, especialmente para os ocidentais, deve-

se à sua fonética. 

De acordo com Mason & Zhang (apud Sung & Wu ,2011) para se dominar a língua chinesa é 

obrigatório saber pronunciar, reconhecer, produzir e compreender os carateres mais usados. Por esse 

motivo, os alunos passam a maior parte do tempo de estudo a decorar carateres. Atualmente, existem 

 

26https://www.un.org/en/sections/about-un/official-languages/ (consultado a 02-12-2019) 

https://www.un.org/en/sections/about-un/official-languages/
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várias aplicações tanto online e offline com diversos métodos de ensino, maioritariamente focadas na 

aquisição de vocabulário, que permitem facilitar a aprendizagem do CLE (Low et all., 2014). 

O uso de ferramentas multimédia para a aprendizagem do chinês ajuda os alunos a aprenderem 

a língua através do uso de imagens, animações e sons. Acredita-se que a utilização das mais diversas 

ferramentas multimédia pode não só ajudar na aprendizagem da língua chinesa, como também ajuda a 

divulgar a cultura chinesa em todo o mundo (Chen & Chung, 2011 apud Shi, 2003; Chen, 1997).De 

acordo com (Chuang, 2016), existem mais de 40 aplicações móveis disponíveis destinados ao ensino do 

chinês. “As principais categorias para essas aplicações móveis são: lições estruturadas, dicionários, 

flashcard, jogos, pinyin, escrita de carateres chineses, e lições através de vídeos.”27 

É importante referir, no entanto, que a maioria das aplicações para o ensino do CLE está muitas 

vezes condicionado ao conjunto de línguas inglês-chinês. Caso o utilizador não domine a língua inglesa, 

a aprendizagem pode ficar comprometida (Chen & Chung, 2012). Muitas das aplicações para o ensino 

do CLE têm limitações, funcionando apenas através de memorização e repetições, como Low et all. 

(2014, pp. 584) descrevem: “assemelham-se a como um papagaio a aprender a falar”28, o que acaba 

por fazer com que o utilizador perca a motivação e desista de aprender. 

 

3.4.1.  Dicionários online para a aprendizagem do CLE 

 

 Dicionários online são muitas vezes favorecidos pelos alunos face aos tradicionais, devido à 

facilidade e rapidez de utilização (Mason & Zhang, 2017 apud Nyikos & Macaro 2007). Estes dicionários, 

como a maioria das aplicações de aprendizagem de línguas, estão disponíveis em inglês e permitem que 

os utilizadores procurem o vocabulário através dos carateres, do pinyin ou da tradução da palavra.  

Vários autores (Abdullah, 2019; Chuang, 2016; Mason & Zhang, 2017) escrevem sobre diversos 

dicionários online, havendo um referido frequentemente como sendo dos favoritos dos utilizadores, o 

Dicionário Pleco29. Este dicionário está disponível gratuitamente (versão base) para os sistemas Android 

e iOS e, para além de conter definições de vocabulário, possui também áudio e exemplos do uso das 

palavras. Neste dicionário, é também possível guardar o vocabulário e criar listas de flashcards. 

 

27 “The main categories of the Chinese language learning applications are: structured lessons, dictionary, flashcard, game, pinyin, writing Chinese 
characters, and using video lessons.” (Chuang, 2016, pp. 115) (TdA) 
28 “(…) is alike on how a parrot learns to speak.” (Low et all., 2014, pp. 584) (TdA) 
29 https://www.pleco.com/ (consultado a 04-12-2019) 

https://www.pleco.com/


https://www.yellowbridge.com/
http://dict.cn/
http://about.dict.cn/introduce
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Li & Tong consideram o uso de flashcards benéfico tanto para professores como alunos, podendo 

ser incorporados no planos de aula dos docentes, com a finalidade de cativar a atenção dos alunos para 

a aprendizagem e/ou revisão de vocabulário. 

   

Figura 20, Figura 21 e Figura 22. Anki versão Android com cursos de HSK personalizados e 
flashcard com a palavra “pai” 

 

Uma vez que flashcards são o método mais conhecido para a aprendizagem do chinês, existem 

muitas aplicações com este método. Uma das mais referidas é o Anki33 (Altiner, 2019; Chuang, 2016; 

Godwin-Jones, 2010), uma aplicação simples para a aquisição de vocabulário, oferecendo definições, 

explicações e anotações. Podem ser adicionados áudios, imagens e notas (Godwin-Jones, 2010). O 

utilizador pode importar flashcards já existentes no site ou criar os seus próprios flashcards, 

possibilitando assim que as explicações estejam na sua língua materna. De acordo com Altiner (2019), 

os alunos gostam de utilizar o Anki e consideram uma aplicação de simples utilização. No entanto, 

também apresenta algumas limitações, como, por exemplo, o tempo prolongado para iniciar o programa. 

 

3.4.3. Outros métodos interativos especializados para a aprendizagem do chinês 

 

Embora aplicações de flashcards e dicionários virtuais sejam os métodos mais frequentes para a 

aprendizagem do chinês, existem, efetivamente, outros métodos. Aplicações destinadas ao estudo do 

pinyin e tons são aconselhados a estudantes do nível básico ou intermédio do chinês (Chuang, 2016). 

 

33https://apps.ankiweb.net/ (consultado a 05-12-2019) 

https://apps.ankiweb.net/
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DuChinese34 é uma aplicação móvel para o ensino do chinês que permite ler e ouvir histórias em chinês 

com a possibilidade dos carateres serem acompanhados por pinyin. Os tópicos das histórias incluem 

conversas do dia-a-dia, cultura chinesa e eventos atuais35. Embora estejam disponíveis gratuitamente 

bastantes conteúdos, o aprofundamento de certos assuntos, ou, até mesmo, a leitura de capítulos 

completos, exige uma subscrição paga. 

Aplicações criadas para a prática da audição do chinês utilizam muitas vezes vídeos 

acompanhados com áudio. Porém, segundo Chuang (2016), muitas destas aplicações não são gratuitas. 

Uma aplicação para o treino da audição da língua chinesa chama-se ChinesePod36 (Chuang, 2016; 

Godwin-Jones, 2010), esta aplicação permite aos utilizadores estudarem através de lições áudio e lições 

vídeo e ainda usarem o dicionário virtual, ainda que grande parte das funcionalidades sejam pagas.  

Existem também aplicações com foco no ensino dos carateres chineses, especialmente a ordem 

de traços dos mesmos, permitindo que o utilizador escreva no ecrã tátil (Chuang, 2016). De acordo com 

Mason & Zhang (2017), Skritter37 é uma das aplicações que estudantes de chinês utilizam para o ensino 

de carateres. Esta aplicação também permite o estudo através do uso de flashcards e o seu foco centra-

se na aprendizagem dos carateres chineses, embora tenha vários tipos de lições (como, a título de 

exemplo, chinês para iniciante, chinês para negócios, entre outros). Todavia, esta aplicação apenas 

permite ao utilizador 7 dias para a experimentar gratuitamente. 

   

Figura 23, Figura 24 e Figura 25. Aplicação DuChinese versão Android, páginas principais e 
exemplo de leitura. 

 

34https://www.duchinese.net/ (consultado a 06-12-2019) 
35https://www.digmandarin.com/best-chinese-language-learning-apps.html (consultado a 06-12-2019) 
36https://chinesepod.com/ (consultado a 06-12-2019) 
37https://skritter.com/ (consultado a 06-12-2019) 

https://www.duchinese.net/
https://www.digmandarin.com/best-chinese-language-learning-apps.html
https://chinesepod.com/
https://skritter.com/
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Figura 26, Figura 27 e Figura 28. Skritter versão Android durante o período experiencial de 7 dias, 
treino da escrita do caracter “rén” (pessoa). 

 

3.5. Inquérito online sobre a utilização de aplicações informáticas 

 

Durante a realização do estágio na empresa VocApp e deste relatório foi criado um inquérito online 

realizado por mim para determinar a posição e testar o conhecimento das pessoas face a aplicações 

informáticas para a aquisição de línguas estrangeiras. Este inquérito criado foi através do Google Forms, 

uma ferramenta da Google que permite a criação de inquéritos online. Cento e sessenta e uma pessoas, 

de diversas faixas etárias e origens, responderam ao inquérito online. Todavia, apenas cento e quarenta 

e oito inquéritos foram aprovados, dado que treze dessas respostas não eram congruentes com o modelo 

aplicado. O questionário conta com nove questões, disponíveis em português e em inglês, que se dividem 

em cinco questões de escola múltipla, duas de resposta curta e duas de resposta extensa. Nenhuma das 

respostas pôde ser editada após a sua submissão. Este questionário tem apenas o intuído de recolher 

as opiniões de algumas pessoas face à aquisição de línguas estrangeiras através do uso das novas 

tecnologias.  
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Gráfico 1 

No Gráfico 1, como é possível verificar, a questão “Já alguma vez usou uma aplicação informática 

para aprender novas línguas?”, obteve uma maioria de “não”, no entanto, apenas por uma minoria de 

quatro questionários, 49% confirma já ter utilizado aplicações para aprender uma LE. Estes resultados 

não se revelam surpreendentes, na minha opinião, pois as novas tecnologias, principalmente os 

dispositivos móveis, fazem parte do quotidiano da maioria das pessoas e começam a surgir cada vez 

mais estudos sobre a utilização dos mesmos na aquisição de línguas (Santos, 2017). 

Para a segunda questão, “Se sim, qual aplicação usou e qual língua aprendeu?”, foi necessário 

agrupar as respostas entre aplicações e línguas, e, dentro desses dois conjuntos, determinar quais as 

aplicações e quais as línguas cada utilizador estudou. É importante mencionar que nem todos os 

inquiridos, que efetivaram “sim” na pergunta anterior responderam à segunda questão. Existiram 

também respostas onde apenas foram mencionados os nomes das aplicações usadas e outras onde 

apenas referiram as línguas que aprenderam. No que diz respeito às aplicações utilizadas, 54 pessoas 

deram a conhecer as aplicações que utilizaram, cinco pessoas referiram ter utilizado duas aplicações, 

três pessoas três aplicações e uma pessoa referiu quatro aplicações informáticas. Quanto às línguas 

estudadas, foram obtidas 52 respostas, conjunto dentro do qual duas pessoas referiram ter estudado 

duas línguas e outras duas pessoas terem utilizado aplicações para estudarem três e cinco línguas.  

72 (49%)

76 (51%)

Já usou alguma aplicação informática para 
aprender uma LE?

Sim Não
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Gráfico 2 

Como é possível ver no Gráfico 2, a aplicação mais vezes referida foi o Duolingo38, uma plataforma 

de aprendizagem de línguas gratuita disponível para Windows, Android e iOS (Settles & Meeder, 2016). 

Duolingo oferece uma ampla variedade de línguas como chinês, coreano, espanhol, polaco, japonês, 

entre muitas outras. Esta aplicação dispõe de lições com vários jogos para motivar os utilizadores para 

a aprendizagem de línguas, como um sistema de pontos que, consoante as respostas certas ou erradas 

por parte do utilizador, permite subidas e descidas. Atingindo o valor de dez pontos, a lição fica finalmente 

completa. A aplicação ainda oferece sugestões para os utilizadores maximizarem a qualidade de estudo 

(Chen, 2016). “Estudos anteriores sugerem que 34 horas de Duolingo equivalem a um semestre inteiro 

de ensino de espanhol em nível universitário”39. 

Na categoria de “Outras”, encontram-se várias aplicações como Duchinese, já referido 

anteriormente. Foi também referido nessa categoria a aplicação中葡通40(Zhōng pú tōng), conhecida 

em português por Diz lá, uma aplicação gratuita criada pelo Instituto Politécnico de Macau destinada ao 

ensino da língua portuguesa a chineses.  

 

Gráfico 3 

 

38https://pt.duolingo.com/ (consultado a 08-12-2019) 
39“Early research suggests that 34 hours of Duolingo is equivalent to a full semester of university-level Spanish instruction.” (Settles & Meeder apud 
Vesselinov & Grego, 2012, pp. 1849) (TdA) 
40http://cpelab.ipm.edu.mo/dizla/(consultado a 08-12-2019) 
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No Gráfico 3, vemos que as línguas mais estudadas foram o Inglês e o Chinês. Estes resultados 

podem dever-se ao facto de a língua inglesa ser a língua mais estudada a nível mundial, estimando-se 

que uma em cada cinco pessoas consiga falar ou compreender um pouco inglês41. A língua chinesa é a 

língua com mais falantes nativos no mundo42e a sua popularidade tem vindo a crescer globalmente. De 

acordo com Chen & Chung (2011), mais de cem países lecionam o chinês a nível universitário. Na 

categoria “outros” encontram-se o neerlandês, o norueguês, o russo, o japonês e o sueco. 

 

Gráfico 4 e Gráfico 5 

 Ao longo do relatório, os flashcards foram o método mais referido para o ensino de línguas 

estrangeiras, não só por estarem relacionados com o estágio realizado mas, também por serem uma 

ferramenta prática que permite aos utilizadores reverem o que estudaram, dando ênfase à matéria que 

têm mais dificuldades. Por essa razão, as questões 3-5 deram destaque à aprendizagem através de 

flashcards. A partir dos Gráficos 4 e 5, podemos ver que 41% das pessoas dizem saber o que são 

flashcards, ainda que apenas 21% das pessoas tenham efetivamente usado este método de estudo. 

 Requeri ainda que os inquiridos que afirmaram saber o que era um flashcard explicassem o que 

entendiam pelo termo. Entre as respostas obtidas, maioritariamente positivas, destacam-se as seguintes: 

• “São cartões com dois lados, podendo ter de um lado a palavra/frase na língua materna 

ou numa língua falada e do outro a palavra/frase na língua a ser aprendida. Às vezes, 

em vez da palavra/frase na língua materna ou numa língua falada, é usada uma 

imagem.”; 

• “Cartões que dizem as perguntas à frente e as respostas por trás.”; 

 

41https://www.eurocentres.com/blog/5-great-reasons-learn-english (consultado a 09-12-2019) 

42https://pt.babbel.com/pt/magazine/os-10-idiomas-mais-falados-no-mundo/ (consultado a 09-12-2019) 

60 (41%)

88 (59%)

Sabe o que são 
flashcards?

Sim Não

31 
(21%)

116 
(79%)

Já estudou com 
flashcards?

Sim Não

https://www.eurocentres.com/blog/5-great-reasons-learn-english
https://pt.babbel.com/pt/magazine/os-10-idiomas-mais-falados-no-mundo/
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Contrariamente à maioria dos estudos referidos neste relatório, a maioria das pessoas (64%) 

acredita que se pode adquirir uma LE unicamente através do uso de aplicações informáticas. Contudo, 

durante o processo de análise das respostas, reparei que a maioria das pessoas que dizia ser possível a 

aprendizagem de uma LE exclusivamente através destas ferramentas de ensino nunca o tinha 

experimentado. Várias pessoas referiram que uma das razões pela qual não acreditavam ser possível o 

uso exclusivo destes métodos de ensino devia-se ao facto de não ser possível praticar a oralidade e de 

não terem alguém para expor as dúvidas no momento. Essas razões também foram enumeradas nas 

desvantagens como se pode ver no Gráfico 8. 

Neste relatório, foram referidas as vantagens e desvantagens das novas tecnologias para a 

aquisição de uma LE. Neste sentido, de forma a conhecer outras opiniões a última questão do inquérito 

“Na sua opinião quais as desvantagens da utilização de apenas aplicações informáticas para a 

aprendizagem de uma nova língua?” tem como objetivo mostrar de um modo generalizado quais as 

maiores dificuldades da utilização destas ferramentas. 

De acordo com o Gráfico 8, a maior desvantagem destes métodos de ensino reside no facto de 

existir pouco contacto com a língua a nível oral, ou seja, existem poucos ou nenhuns exercícios que 

permitam treinar essa parte do estudo. Por conseguinte, as pessoas mostram preocupação com o 

aperfeiçoamento da pronúncia uma vez que não é possível o treino da oralidade. Na categoria de “outro”, 

estão inseridas desvantagens que foram menos vezes referidas, por exemplo:  

• a falta de aspetos culturais importantes para a aprendizagem de uma língua; o não ensino 

de vocabulário corrente (palavras que se usem no dia-a-dia e que apenas se podem 

compreender através de diálogos); 

• demasiado foco no vocabulário; 

• não compreender como se emprega o vocabulário; 

• dificuldade em consolidar a gramática e construir frases; 

• falta de confiança para utilizar o que aprendeu com nativos da língua em questão. 
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Gráfico 8 

 A presença de uma entidade que permita o esclarecimento de dúvidas e auxilie na correção dos 

exercícios, assim como a necessidade de contacto interpessoal para debater ideias, foram também foram 

desvantagens referidas. Na categoria de ensino limitado, foi referido que as aplicações podem, por vezes, 

focar-se demasiado em conteúdos ou padrões específicos, o que pode limitar o estudo em vez de o fazer 

mais dinâmico. Como refere Nakata (2011) é importante que as aplicações variem no conteúdo e utilizem 

diferentes exercícios com diferentes níveis de dificuldade, caso contrário o utilizador vai distrair-se e até 

mesmo acabar por perder a motivação para continuar a estudar.  
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Conclusão 

 

Durante os quatro meses de estágio na empresa VocApp, situada na Polónia, tive a oportunidade 

de conviver e aprender com culturas das quais não estava familiarizada, o que, na minha opinião, foi 

sem dúvida uma experiência enriquecedora, não só para a minha futura vida profissional, como também 

para a minha vida pessoal. Uma vez que a equipa de funcionários presente nas instalações da VocApp, 

onde me encontrava, era, na maior parte das vezes, constituída por estudantes de Erasmus, foi possível 

aprender sobre outras culturas. Embora, por vezes, tenham surgido algumas dificuldades e contratempos 

(maioritariamente devido ao facto de não falar a língua do país em questão, o polaco), foram esses 

mesmos obstáculos encontrados que me fizeram crescer enquanto pessoa. 

No decorrer do estágio procurei utilizar os conhecimentos adquiridos tanto na Licenciatura em 

Línguas e Culturas Orientais como no Mestrado em Estudos Interculturais Português/Chinês: Tradução, 

Formação e Comunicação Empresarial para desempenhar as funções que me foram atribuídas. Ainda 

que tivesse conhecimento prévio das matérias de chinês sobre as quais se insidia o meu trabalho, tanto 

a realização como a tradução de cursos e lições exigiram que refizesse a minha maneira de ver as coisas, 

e tentasse aprender o ponto de vista de iniciantes da língua chinesa, uma vez que, como era para um 

curso online não era possível ver a reação dos utilizadores em relação à matéria, como é possível de ver, 

por exemplo, numa sala de aula. 

Uma das maiores dificuldades encontradas durante a realização do trabalho deve-se ao facto de 

existir um limite de 250 carateres imposto para as explicações presentes nos flashcards, e de ser exigido 

que essas mesmas sejam o mais breve possível, sendo necessário a reformulação da explicação ou a 

abreviação de alguns dos termos, o faz com que, por vezes, possa não ser fornecida toda a informação 

necessária para a aprendizagem de um determinado assunto, sendo, na minha opinião, aconselhável o 

uso de outros materiais que possam auxiliar o estudo. 

Para o enquadramento teórico, foi necessário procurar informação sobre a utilização das novas 

formas de ensino, através de aplicações ou websites, para a aquisição de línguas estrangeiras, com foco 

na língua chinesa. Durante a realização deste capítulo, notei que não existiam muitos estudos sobre o 

assunto, e que, a maioria dos estudos que existem focavam-se no ensino do inglês como língua 

estrangeira, este fenómeno pode dever-se ao facto destes métodos de aprendizagem serem ainda 

relativamente novos e do inglês ser a língua mais estudada a nível mundial. Reparei também, que a 

maioria dos estudos que abordam este tema consideram estes métodos de ensino como um método 

auxiliar para a revisão da matéria aprendida no contexto sala de aula. Esta pesquisa serviu ainda para 



 

50 
 

conhecer vários tipos de aplicações com diferentes metodologias para a aquisição de línguas, sendo que, 

o estudo através de flashcards virtuais (cartões virtuais que contém informação dos dois lados, e que 

auxiliam na memorização de informação), foi o mais frequentemente referido. 

No último capítulo, foi também realizado um questionário online com o objetivo de dar a conhecer 

a opinião de algumas pessoas face a estes métodos de ensino através das novas tecnologias. Foram 

obtidas 148 respostas, feitas a pessoas de diferentes faixas etárias e nacionalidades, 49% das pessoas 

que responderam ao inquérito afirmam já ter utilizado estes métodos de ensino, o que mostra que estes 

métodos, embora ainda sejam novidade têm grande adesão. As respostas também deram a conhecer 

que muitas das pessoas sabiam o que eram flashcards, mesmo sem nunca terem estudado através 

deste método. Através deste questionário foi também possível ficar a conhecer quais as desvantagens 

da utilização destes métodos de ensino para as pessoas que responderam ao questionário. Curiosamente, 

a maioria das respostas obtidas, como, por exemplo “falta de um professor para tirar dúvidas” ou “falta 

de motivação” foram problemas frequentemente referidos em alguns dos estudos consultados. 

Este trabalho contribuiu para o aprofundamento do meu conhecimento em relação ao estudo de 

línguas estrangeiras através aplicações/websites informáticos. Em conclusão, embora, não existam 

muitos trabalhos que abordem este tema, acredito que seja uma questão de tempo para começarem a 

surgir mais, uma vez que estes métodos de aprendizagem estão cada vez mais populares. Apesar destes 

métodos não substituírem o ensino no contexto sala de aula na integra, podem auxiliar o estudo individual. 
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